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Caracterização de casos de dengue em um 
município do Sudoeste do Paraná

Characterization of dengue cases in a town 
in the Southwest of Paraná

Artigo original

RESUMO | OBJETIVO: Caracterizar os casos de dengue em um 
município do Paraná. MÉTODOS: Estudo transversal, descriti-
vo, exploratório e retrospectivo. Os dados foram coletados a 
apartir da ficha de notificação de dengue do SINAN, empre-
gando para a análise a estatística descritiva. RESULTADOS: 
Foram analisadas 20.945 notificações de casos de dengue. A 
maioria dos casos foi em adultos (60,6%), mulheres (53,2%), 
raça/cor branca (66%) e com escolaridade ignorada (83,5%). 
Verificou-se maior incidência de casos na zona urbana (88,9%), 
com destaque para o bairro Padre Ulrico (10,1%). Os sintomas 
mais frequentes foram: febre (73,1%) mialgia (73,1%) e cefa-
leia (72%), pacientes hipertensos (6,8%) e diabéticos (2,5%). 
A sorologia não fora realizada para 85,3% dos pacientes, já o 
teste rápido, foi positivo para (39,6%). Verificou-se que 44,3% 
dos casos foram autóctones e destes, 45,1% positivos para 
dengue, distribuídos entre dengue clássica (9.440 casos), den-
gue com sinais de alarme (3 casos) e dengue hemorrágica (2 
casos). Identificou-se critério de diagnóstico majoritariamen-
te laboratorial (90,7%) da amostra e não necessitou de inter-
namento (95,5%). CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico dos 
casos de dengue sugere a necessidade de implementação de 
políticas públicas, melhores condições de saneamento básico 
e novos estudos que abordem esta temática.

PALAVRAS-CHAVE: Dengue. Epidemiologia. Saúde Coletiva. 
Enfermagem.

ABSTRACT | OBJECTIVE: To characterize dengue cases in 
a town of Paraná. METHODS: Cross-sectional, descriptive, 
exploratory and retrospective study. The data were found from 
the SINAN dengue notification form, using descriptive statistics 
for analysis. RESULTS: 20,945 dengue case notifications were 
confirmed. The majority of cases were in adults (60.6%), 
women (53.2%), white (66%) and with no education (83.5%). 
There was an incidence of cases in the urban area (88.9%), 
with emphasis on the Padre Ulrico neighborhood (10.1%). The 
most frequent symptoms were: fever (73.1%), myalgia (73.1%) 
and headache (72%), in hypertensive (6.8%) and diabetic 
(2.5%) patients. Serology was not performed for 85.3% of 
patients, while the rapid test was positive for (39.6%). It was 
found that (44.3%) of the cases were autochthonous and of 
these, (45.1%) were positive for dengue, distributed between 
classic dengue (9,440 cases), dengue with warning signs (3 
cases) and hemorrhagic dengue (2 cases). Most laboratory 
diagnostic classifications were identified (90.7%) of the sample 
and did not require hospitalization (95.5%). CONCLUSION: 
The epidemiological profile of dengue cases suggests the need 
to implement public policies, better sanitation conditions and 
new studies that address this topic.
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1. Introdução

A dengue é considerada um grave problema de saú-
de pública global, de difícil controle e de extensas 
proporções nos ambientes urbanos, dado que as 
condições socioambientais como alta pluviosidade e 
temperatura elevada são favoráveis à proliferação do 
vetor. É ainda caracterizada como uma doença infec-
ciosa e febril aguda, de etiologia viral, que se mani-
festa mantendo caráter benigno, podendo ser grave, 
já que casos hemorrágicos podem levar a óbito. O 
modo de transmissão se dá pelo mosquito Aedes ae-
gypti, que também pode causar Chikungunya e Zika. 
É mais comum especialmente em países tropicais e 
subtropicais, onde as condições ambientais favore-
cem a proliferação dos vetores.1

No Brasil vem se sendo registrado um aumento signi-
ficativo dos casos, com incidência crescente e reação 
populacional cada vez mais devastadora, dando des-
taque para os anos de 2019 e 2020. Por tratar-se de 
um padrão sazonal, de janeiro a maio o número de 
casos aumenta consideravelmente, pois o clima favo-
rece a reprodução das larvas do mosquito.2

Segundo o Informe Epidemiológico Arbovirose 
Dengue do Estado do Paraná, o período epidemioló-
gico 2021/2022 soma 257.842 casos notificados, des-
tes, 132.328 confirmados e 88 óbitos. Entre os esta-
dos do Sul do Brasil, o Paraná registra taxas elevadas 
quanto à incidência de casos prováveis, acumulando 
até a semana epidemiológica 24, (2021/2022) 1.262 
casos para cada 100 mil habitantes.3

Já no Sudoeste do Paraná, uma única pesquisa, no 
ano de 2012 registrou dados endêmicos de dengue 
no município de Francisco Beltrão, observando um 
aumento de 8,7% dos casos acima da média, sendo 
notificados em maio do mesmo ano 1.144 casos sus-
peitos, destes 505 confirmados.4

Diante desta circunstância, e levando em considera-
ção que não há registros do cenário epidemiológi-
co no que se refere aos casos de dengue na região 
Sudoeste do Paraná nos últimos 10 anos, a necessi-
dade de dados detalhados para informar políticas de 
saúde pública, melhorar as estratégias de prevenção 
e controle, e entender melhor os fatores de risco as-
sociados a presente pesquisa, o objetivo deste estudo 

é caracterizar os casos de dengue ocorridos no muni-
cípio de Francisco Beltrão, localizado no Sudoeste do 
Paraná, durante o ano de 2022.

2. Materiais e métodos

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com 
abordagem quantitativa, transversal e retrospectiva, 
sendo a população alvo constituída por todas as fi-
chas de notificações de dengue presentes no Sistema 
Nacional de Agravos de Notificação (SINAN), na área 
de abrangência da Secretaria Municipal de Saúde. 
Foram incluídas à pesquisa todas as fichas de noti-
ficação de dengue, preenchidas nas instituições de 
saúde gerenciadas pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), no período de janeiro a dezembro de 2022, e 
exclusas, as anteriores a este período e a partir de 
2023, totalizando 20.945 notificações.

Para a coleta dos dados utilizou-se um formulário es-
truturado com questões fechadas elaborado com base 
na ficha de notificação de dengue do SINAN. Foram 
analisadas as seguintes variáveis sociodemográficas: 
(idade, sexo, escolaridade, raça, situação conjugal, 
ocupação, se gestante, trimestre de gestação e data 
dos primeiros sintomas), dados clínicos (doenças pré- 
existentes, local provável de infecção, sinais clínicos e 
se houve internamento); e dados laboratoriais (sorolo-
gia, apresentação clínica, critérios de diagnóstico, clas-
sificação do sorotipo e a evolução do caso).

Após a coleta de dados, estes foram planilhados no 
Excel e posteriormente analisados pelo programa 
Statistical Package for the Social Science (SPSS), versão 
25.0, empregando-se estatística descritiva para carac-
terização da amostra e distribuição das frequências 
das diferentes variáveis analisadas e todos os dados 
foram apresentados em forma de tabelas.

O presente estudo foi submetido à análise do 
Comitê de Ética para Pesquisas Envolvendo Seres 
Humanos (CEPEH), conforme parecer 3.363.857 e 
Certificado de Apresentação da Apreciação Ética 
(CAAE) 70500823.3.0000.0109. Adotaram-se os 
princípios éticos envolvendo seres humanos, de 
acordo com a Resolução 466/12 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS).
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3. Resultados

Dentre as 20.945 notificações de casos de dengue avaliados, observou-se a maioria em adultos (60,6%) e mu-
lheres (53,2%). Verificou-se predomínio da raça/cor branca (66%), e no quesito escolaridade, o maior percentual 
corresponde a variável ignorado (83,5%), seguido por não se aplica (9,9%). No que tange a moradia, evidenciou-se 
maior percentual da zona urbana (88,9%) e destaque para o bairro Padre Ulrico (10,1%).

Tabela 1. Perfil sociodemográfico de casos de dengue de um município do Sudoeste do Paraná, 2022

Fonte: Sistema Nacional de Agravos de Notificação – SINAN (2022).

http://dx.doi.org/10.17267/2317-3378rec.2024.e5875
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Tabela 3. Diagnóstico, classificação e desfecho dos casos de dengue de um município do Sudoeste do Paraná, 2022

Fonte: Sistema Nacional de Agravos de Notificação – SINAN (2022).

Já a tabela 3 aborda os dados de diagnóstico, classificação e desfecho clínico. Quanto ao teste rápido, para 45,8% 
este fora negativo, contrapondo 39,6%, positivos. Quanto à origem dos casos, 44,3% foram autóctones e destes, 
45,1% positivos para dengue, distribuídos entre dengue clássica, dengue com sinais de alarme e dengue hemorrá-
gica. Identificou-se critério de diagnóstico majoritariamente laboratorial (90,7%). Não necessitou de internamento 
95,5% da amostra e no que tange a evolução dos casos, 20.934 (99,9%) obtiveram a cura e 6 faleceram por dengue.

Tabela 2. Quadro sintomatológico e história pregressa de doenças dos casos de dengue de um município do Sudoeste do Paraná, 2022

Fonte: Sistema Nacional de Agravos de Notificação – SINAN (2022).

Na tabela 2, representando o quadro sintomatológico dos casos, observou-se com mais frequência foram: febre 
(73,1%) mialgia (73,1%), cefaleia (72%). Com relação ao histórico pregresso de doenças maior registro verificou-se 
maior freuqencia de hipertensão arterial sistêmica (6,8%), e diabetes mellitus (2,5%).  
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4. Discussão

Ao observar o perfil das notificações de dengue em 
um município do Paraná, a atual pesquisa identificou 
maior percentual de idade obtido em mulheres adul-
tas, par e passo com a pesquisa estadual realizada 
no Nordeste, que igualmente demonstrou maior inci-
dência de casos entre o sexo feminino. Este fato que 
pode ser justificado uma vez que este público tende 
a procurar mais por serviços de saúde e geralmente 
permanecem no domicílio, dedicando maior tempo 
aos afazeres domésticos, local onde frequentemente 
ocorre a infecção.5

No que se refere à raça/cor, a presente pesquisa ve-
rificou que 66% da amostra é composta por pessoas 
brancas o que difere do estudo realizado no estado 
de Pernambuco6, que justificado pela miscigenação 
racial de negros, obteve dados de 54,7% de partici-
pantes pardos, enquanto nos estados do Sul, houve 
predomínio de imigrantes europeus.

Quanto ao nível de escolaridade, este estudo obser-
vou que grande parte como ignorado, assim como 
outras pesquisas7 em que grande parcela dos casos 
de dengue apresentava-se com nível educacional 
ignorado. Ressalta-se que, a qualidade dos dados 
quanto a variável escolaridade, em ambos os estu-
dos, sugerem que dados incompletos dificultam a 
avaliação global do problema, inferindo negativa-
mente em estudos que busquem analisar o cenário 
epidemiológico da dengue.

É importante destacar que o grau de escolaridade 
atua como facilitador no processo de saúde e doen-
ça, uma vez que possibilita maior acesso à informa-
ção.  Entretanto, ainda é válido destacar que a sensi-
bilização necessária da comunidade, de modo geral, 
reverbera da adoção de mudanças de hábitos e per-
passa pelas condições sociais, econômicas, políticas 
e ambientais, que interferem na forma da relação do 
homem com o seu entorno e contribuem, para a pre-
venção ou desenvolvimento de uma doença.8

No que diz respeito a localidade de maior registro de 
notificações, observou-se predomínio a zona urbana 
par e passo ao estudo que obteve na sua amostra 
91,4% das casos7 registrados nas cidades brasileiras. Já 
no que tange ao bairro de residência, a atual pesquisa 
verificou que boa parte dos casos foram ocorridos no 
município de Padre Ulrico (10,1%). Pesquisa9 realiza-
da em Itajaí, Santa Catarina, demonstrou que algumas 

condições comuns de bairros afastados das regiões 
centrais associam-se à maior acúmulo de água, ter-
renos baldios e descartes de lixo de modo incorreto, 
contribuindo para desenvolvimento do vetor.

Em relação ao quadro sintomatológico, na atual pes-
quisa, observou-se como mais incidentes a mialgia, 
a febre e cefaleia. Dados que corrobora a pesquisa10 
realizada em Cascavel em 2019, onde 93,1% dos pa-
cientes com dengue referiram como principais sin-
tomas: hipertermia, mialgia e cefaleia, e na região 
Nordeste do país6, em estudo realizado em Recife, 
que demonstrou a febre como o sintoma mais, segui-
do de mialgia e cefaleia.

Igualmente, a pesquisa realizada município de Três 
Lagoas, no Mato Grosso do Sul, apontou que o sin-
toma mais prevalente para casos positivos de den-
gue foi a mialgia seguido de febre.11 Salienta-se que a 
regulação da temperatura corporal depende, a partir 
de todos os processos metabólicos, do balanço entre 
produção de calor e sua perda por trocas com o am-
biente, informados por termorreceptores periféricos 
e neurônios e coordenada pelo hipotálamo.

A febre hemorrágica, por sua vez, uma condição grave 
associada a dengue, apresentou-se como causa prin-
cipal de óbito para 615 indivíduos, entre 2018 e 2023, 
sendo o período de maior incidência identificado em 
2022, com 165 óbitos, de acordo com o Sistema de 
Informação sobre Mortalidade.12 

No que diz respeito ao histórico pregresso de doen-
ças, esta pesquisa observou que uma pequena parte 
dos pacientes possuía alguma doença hematológica. 
Dados muito aproximados da pesquisa10 também rea-
lizada no Paraná, quando 0,47% dos casos notificados 
igualmente apresentaram tal histórico. O que sugere 
que pacientes com maior risco para infecções virais te-
nham estreita relação com distúrbios hematológicos.

Ainda, 2,5% dos pacientes notificados neste estudo 
foram identificados com diagnóstico de diabetes, as-
sim como em Cascavel10 onde pesquisa que buscou 
identificar o perfil epidemiológico de indivíduos diag-
nosticados com dengue no Sul do Brasil obteve 4,7% 
de pacientes com diabetes mellitus. Caracterizada 
como uma doença metabólica crônica por níveis ele-
vados de glicose no sangue, que, ao longo do tempo 
traz danos graves aos sistemas cardiovascular, ner-
voso e renal, a diabetes mellitus é diagnosticada em 
mais de 422 milhões de pessoas em todo o mundo 
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e responsável por 1,5 milhões de mortes todos os 
anos. Além disso, observa-se maior incidência de 
indivíduos diabéticos em países subdesenvolvidos e 
em populações de média e baixa renda.13

Já no que diz respeito às doenças hepáticas e renais, 
esta pesquisa registrou um percentual de 0,5% das 
notificações de pacientes com este histórico, dados 
inferiores ao estudo que buscou avaliar as arboviro-
ses emergentes em João Pessoa, quando 9,1% das 
notificações estavam atreladas à doença hepática 
aguda14, enquanto pesquisa realizada em Londrina 
sugere que 6,7% dos pacientes com dengue desen-
volvem insuficiência renal aguda.15

Quanto ao histórico de saúde associado à hiperten-
são, este estudo identificou que 6,8% da amostra ti-
nham hipertensão arterial, dado dissemelhante ao do 
estudo realizado na Paraíba, que apresentou 69,7% 
de casos com hipertensão arterial, justificado a amos-
tra de idosos hospitalizados e considerando a idade 
como fator de risco para a doença.16 A hipertensão 
arterial se caracteriza pela elevação constante dos ní-
veis pressóricos, medidas de forma correta, em pelos 
dois momentos distintos, sem o uso de medicamentos 
anti-hipertensivos. Esta é uma condição multifatorial, 
incluindo fatores genéticos, ambientais e sociais.17

Pesquisas recentes em países tropicais indicam uma 
conexão significativa entre HAS e DM e a gravidade 
da dengue. Níveis pressóricos aumentados podem 
contribuir para sobrecarga renal enquanto a diabetes 
inibe mecanismos imunológicos como a quimiotaxia, 
adesão de leucócitos e fagocitose, deixando-os mais 
suscetíveis à infecção.18 A trombocitopenia, que de-
sempenha um papel importante na fisiopatologia da 
dengue, também é mais acentuada em indivíduos com 
DM1. Deste modo, e dada a prevalência de hiperten-
são e diabetes mellitus e a significativa endemia de 
dengue no país, é importante reconhecer o impacto 
de tais condições no curso clínico da dengue.18

Em relação ao diagnóstico realizado nos pacientes 
com dengue, na atual pesquisa, observou-se maior 
índice de utilização para o teste rápido (39,6%), segui-
do de sorologia (2,1%) e PCR (0,2%). Em contrapartida, 
estudo19 realizado no Rio Grande do Norte verificou 
que as amostras submetidas aos diferentes testes 
NS1 (proteína não estrutural 1), IgM (Imunoglobulina 
M) e RT PCR (Reação em cadeia da polimerase), pou-
cos testaram positivo, e identificou-se que na maioria 
dos casos os testes não foram realizados. 

As análises sorológicas frequentemente empregadas 
baseiam-se na visualização de anticorpos gerados pelo 
sistema imunológico do indivíduo em resposta à infec-
ção causada pelo vírus da dengue. Os anticorpos (IgM 
e IgG) podem ser detectados na corrente sanguínea 
após alguns dias do surgimento dos sintomas, sendo 
úteis para determinar se o paciente já teve contato 
com o vírus previamente. O exame de RT-PCR (Reação 
em Cadeia da Polimerase em Tempo Real) é uma téc-
nica molecular extremamente precisa e específica que 
desempenha um papel fundamental na identificação 
dos quatro tipos de vírus da dengue.20

Já os exames de rápida execução estão acessíveis 
para análise fora do ambiente de testes, de maneira 
subjetiva, e não possibilitam reconhecer o tipo espe-
cífico do vírus, dado relevante para o monitoramento 
em termos amplos, além da análise genômica, que 
viabiliza pesquisas para a compreensão sobre a ma-
neira como o vírus se propaga e sobre particularida-
des clínicas decorrentes da infecção pelos diversos 
tipos específicos.21

45,1% dos casos desta pesquisa foram positivos para 
dengue, totalizando 9.445 notificações distribuídas 
entre dengue clássica (9.440 casos), dengue com si-
nais de alarme (3 casos) e dengue hemorrágica (2 ca-
sos). Quanto às hospitalizações, neste estudo, 95,5% 
da amostra não necessitou de internamento e no que 
tange a evolução dos casos, 20.934 obtiveram a cura, 
5 faleceram por dengue e 6 evoluíram para óbito por 
outras causas. Dados análogos foram constatados 
pelos pesquisadores em Araçatuba, São Paulo, onde 
foram identificadas 98,7% de cura e apenas três ca-
sos de óbito por dengue.6

Abordando as internações e perfil de pacientes com 
dengue, estudo de Minas Gerais verificou que as ta-
xas de letalidade pertencem a municípios de menor 
porte, apesar das baixas incidências, Belo Horizonte, 
Juiz de Fora e Contagem concentraram a maior quan-
tidade de óbitos.22

Considerando os gastos hospitalares e que Minas 
Gerais registrou aproximadamente 20 milhões reais 
com as internações por dengue entre 2010 e 2019 no 
estado mineiro22, cabe ressaltar que os custos hospita-
lares concentram-se  na dengue clássica, entretanto, 
a dengue hemorrágica mostrou maior média de per-
manência e taxa de mortalidade 10 vezes maior, além 
disso, apresentou como pacientes mais frequentes os 
homens, idosos, pardos e com histórico pregresso de 
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saúde, portadores de hipertensão arterial sistêmica e 
diabetes mellitus, inferindo que o conjunto de condi-
ções relacionadas ao contexto socioeconômico, cultu-
ral e ambiental, influenciam no desenvolvimento da 
doença, como no processo de cura.22

As principais limitações deste estudo devem-se aos 
vieses de seleção ou a qualidade dos dados coletados, 
fato de dados obtidos de forma secundária, conside-
rando que há incompatibilidade de algumas informa-
ções para descrever a escolaridade. Possivelmente, 
o impacto da educação infere de maneira positiva 
sobre agravos como a dengue, sugerindo melhores 
condições de saúde e melhor compreensão sobre as 
características da doença.

5. Conclusão

Este estudo identificou que maioria dos casos aco-
meteu mulheres adultas e brancas com escolarida-
de ignorada. Verificou-se incidência de casos na zona 
urbana, com destaque para o bairro Padre Ulrico. Os 
sintomas mais frequentemente identificados nos pa-
cientes foram febre, mialgia e cefaleia, em pacientes 
hipertensos e diabéticos. A sorologia não fora realiza-
da boa parte dos pacientes, já o teste rápido, foi po-
sitivo para uma parcela desta pesquisa. Verificou-se 
prevalência de casos autóctones e destes, quase me-
tade positivos para dengue clássica, utilizando crité-
rio de diagnóstico laboratorial e que não necessitou 
de internamento.

A relação do Aedes aegypti com a qualidade de vida 
urbana da população é íntima e baseia-se nas con-
dições de planejamento urbano, presença de sanea-
mento básico, coleta de lixo eficiente e higiene. Assim, 
a influência das condições socioeconômicas infere na 
propagação da dengue contribuindo para a vulne-
rabilidade social e o aumento do número de casos. 
Apesar dos esforços contínuos, como campanhas de 
prevenção e intervenções de saúde pública, a dengue 
continua a ser um problema persistente, refletindo 
desafios significativos na sua gestão e controle. 

Para enfrentar a dengue de forma mais resolutiva, é 
fundamental identificar as áreas de maior risco atra-
vés de estudos de perfil epidemiológico, como este, 
que fornecem dados essenciais para orientar inter-
venções. Recomenda-se a integração desses achados 
em estratégias de saúde pública que considerem as 

especificidades locais, promovendo uma abordagem 
mais eficaz e sustentável na prevenção e controle da 
dengue, e, pesquisas futuras, que poderiam explorar 
lacunas identificadas neste estudo além de expandir 
os achados para outras regiões ou populações.  
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